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RESUMO  

A participação dos pais e encarregados de Educação na vida escolar, constitui a base 
temática deste projecto de fim do curso. Segundo vários estudiosos, a participação 
dos pais e encarregados de educação na vida da escola constituem uma mola 
impulsionadora a para o sucesso dos alunos. Com este projeto de final do curso, 
pretende-se compreender os factores que conduzem a fraca participação dos pais e 
encarregados de educação no processo de ensino e aprendizagem do município da 
Caála, tendo como linha de partida o ponto de vista dos alunos e dos docentes que 
lecionam estas classes, e encontrar estratégias que conduzam a uma melhoria nas 
relações entre a escola e a comunidade. Concluiu-se que, a educação é eficaz se a 
família e a escola só poderão alcançar os seus objetivos se andarem juntas e 
fortalecerem elementos que vão desde o comportamento, empenho e estudo por parte 
dos alunos, às estratégias utilizadas pelos professores na lecionação das aulas, o 
papel importante dos encarregados de educação, nomeadamente no que se refere à 
sua participação na vida escolar dos seus educandos.  

Palavras - Chave: Escola, Pais e Encarregados de Educação, Participação, Processo 

de Ensino e Aprendizagem. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The parents' participation and person in charge of Education in the school life, it 
constitutes the thematic base of this project of end of the course. As several studious, 
the parents' participation and education person in charge in the life of the school 
constitute a spring the for the students' success. With this project of end of the course, 
he/she intends to understand the factors that you/they drive the parents' weak 
participation and education person in charge in the teaching process and learning of 
the municipal district of Caála, tends as departure line the students' point of view and 
of the teachers that teach these classes, and to find strategies that drive her/it an 
improvement in the relationships between the school and the community. It was ended 
that, the education is effective if the family and the school will only be able to reach 
their objectives if they walk committees and they strengthen elements that are going 
from the behavior, pledge and study on the part of the students, to the strategies used 
by the teachers in the lecions of the classes, the important paper of the education 
person in charge, namely in what he/she refers to his/her participation in their students' 
school life.   

Words - Key: Parents and Person in charge of Education, School, Process of 

Teaching and Learning, participation.   
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1 INTRODUÇÃO 

O presente Projecto de Fim de Curso tem como tema de investigação, a 

criação de um gabinete de apoio psicopedagógico para intervenção em função do 

fraco acompanhamento de alguns pais e encarregados de educação no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos. A escola se vê diante de vários problemas 

comportamentais, ao desrespeito a regras de conduta e à falta de limites com seus 

alunos que considera como responsabilidade da família, e esta nutre uma expectativa 

de que a escola forneça a criança alguns ensinamentos, o que não tem acontecido. É 

possível perceber que cada vez mais os alunos vêm para a escola com problemas de 

comportamento, agressões verbais ou físicas entre alunos, ou outros aspectos de 

conduta que a família não trabalhou. Muitos pais chegam mesmo a passar toda 

responsabilidade educacional dos seus filhos para a escola.  

De acordo com TORO (2002, p. 25): 

A escola tem a obrigação de formar jovens capazes de criar, em cooperação 

com os demais, uma ordem social na quais todos possam viver com dignidade. Para 

que seja eficiente e ganhe sentido, a educação deve servir a um projeto da sociedade 

como um todo. É possível observar que o desenvolvimento de uma organização 

escolar dar-se-á através do desempenho e da atitude de pessoas em direção a uma 

gestão da própria escola. Nesse sentido, é imprescindível aumentar o índice de 

participação das pessoas nas atividades escolares e tornar a escola como uma 

Instituição autônoma e democrática. 

 

1.1 Objectivos 

1.1.1 Geral 

Criar um gabinete de apoio psicopedagógico para intervenção em função do 

fraco acompanhamento por parte de alguns pais e encarregados de educação 

que não interagem na vida dos seus educandos. 
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1.1.2 Específicos 

1. Identificar alguns pais e encarregados de educação que não interagem na 

vida escolar dos seus educandos. 

2. Elaborar acções metodológicas para minimizar o fraco acompanhamento de 

alguns pais e encarregados de educação que não interagem na vida escolar 

dos seus educandos. 

3. Sensibilizar os pais e encarregados de educação daquela comunidade para 

que possam cuidar da educação escolar dos seus filhos.  

Metodologia – Exploratória ou Descritiva 

1.2 Justificativa 

A escolha deste tema é de grande relevância no contexto da comunidade 

estudantil no contexto das escolas primárias, visto que o mesmo visa criar um gabinete 

de apoio psicopedagógico com o propósito de diagnosticar, acompanhar e fazer 

intervenção em função de pais e encarregados de educação que não interagem na 

vida estudantil dos seus educandos. 

1.3 Situação problemática 

1. Pais ou encarregados de educação que não vistam a escola para se 

informarem do estado e progressos académicos dos seus filhos;  

2. Baixos índices de aproveitamento escolar e reprovações; 

3. Abandono escolar precoce dos alunos com comportamentos ligados a 

delinquência; 

4. Fraca motivação dos alunos em frequentarem a escola; 

1.4 Problema Científico  

Quais são os factores que contribuem para o fraco desempenho do papel dos 

pais e encarregados de educação dos Alunos do Município da Caála? 
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1.5 Causas  

Muitos pais e encarregados de educação não têm tempo para intervir na 

educação dos filhos; 

O constante atraso de alguns alunos; 

Alguns pais e encarregados de educação não chegaram ainda a perceber a 

importância de uma boa educação para os seus filhos, isto porque para eles, as 

actividades educativas estão sempre no segundo plano; 

Consequências 

O fraco papel dos pais e encarregados de educação dos Alunos do Município 

da Caála, província do Huambo 

Contributo do Trabalho 

O presente trabalho traz consigo contributo na vida dos alunos, professores e 

direcção das Escolas Primárias da nossa comunidade, tais como, despertar e 

potencializar a comunidade, os pais e encarregados de educação sobre a pertinência 

da formação académica dos seus filhos; prestar aconselhamento no contexto excolar 

aos alunos com problemas de aprendizagem, melhorar o seu desempenho escolar, 

promopvendo o sucesso escolar, melhorar o desempenho metodológico dos 

professores e prestar assistência aos membros de direcção das escolas primárias.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo foram abordados poensamentos de vários autores que deram 

o seu contributo sobre a presente temática que trata sobre a criação de um gabinete 

de apoi psicopedagógico para intervenção em função do fraco acompanhamento de 

alguns pais e encarregados de educação na vida estudantil dos seus educandos, 

tendo iniciado a nossa abordagem com a deginição de alguns conceitos tais como: 

Família 

No passado era possível definir a família como pais, filhos e outros parentes 

vivendo num mesmo ambiente, hoje em dia isto mudou, além de muitos pais viverem 

separados, existem outras definições, como:  

A família é um grupo aparentado responsável principalmente pela 

socialização de suas crianças e pela satisfação de necessidades básicas. Ela consiste 

em um aglomerado de pessoas relacionadas entre si pelo sangue, casamento, aliança 

ou adopção, vivendo juntas ou não por um período de tempo indefinido. Nos últimos 

vinte anos, várias mudanças ocorridas na sociedade actual relacionadas ao processo 

de globalização da economia capitalista vêm interferindo na dinâmica e estrutura 

familiar e possibilitando mudanças em seu padrão tradicional de organização. 

Questões como o desemprego, a pobreza, o aumento dos divórcios, gravidez na 

adolescência, entre outros aspectos, tornam as famílias dos dias actuais bem 

diversificadas, (CHALITA, 2001 p. 20). 

A família é o lugar indispensável para a garantia da sobrevivência e da 

proteção integral dos filhos e demais membros, independentemente do arranjo familiar 

ou da forma como vêm se estruturando. Inúmeras dificuldades podem ser encontradas 

na educação familiar devido os reflexos que a sociedade emana, como destaca CURY 

(2003, p. 28): hoje, bons pais estão produzindo filhos angustiados.  
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Nesta perspectiva, destaca o mesmo autor que além de não adotarem um 

tempo para educar os filhos a enfrentar os problemas sociais, a própria sociedade é 

responsável em deseduca-los devido à quantidade de estímulos que exercem na 

criança. Dentre eles, encontram-se os apelos para o consumo desenfreado, para a 

violência, para o sexo sem limites que para o autor são: estímulos sedutores que se 

infiltram nas matrizes de sua memória (...), os pais ensinam os filhos a serem 

solidários e a consumirem o necessário, mas o sistema ensina o individualismo e a 

consumir sem necessidade. Combinando as relações atitudinais por parte da família 

na educação dos filhos, é possível diferenciar três tipos diferentes de pais, que são: 

autoritários, permissivos e democráticos (APARECIDA e REBELO (2003, p. 69).  

Apesar dos entraves, a educação, tanto na família como na escola, não pode 

ser mecânica e arbitrária. É preciso ajudar a criança a encontrar significado no 

aprendizado, proporcionar-lhe uma abertura para a vida. Nesta perspectiva, a 

responsabilidade de educar não é apenas da escola, é de toda a sociedade, a 

começar pela família. Assim, é possível constatar que a participação entre escola e 

família, são factores predominantes de desenvolvimento educacional e 

comportamental da criança (CHALITAS (2001, p. 120). 

2.1 Responsabilidade da Família na Educação dos Filhos 

A família desempenha um papel decisivo na educação formal e informal dos 

filhos, e é na família onde são ensinados os valores éticos e humanitários, e onde se 

aprofundam os laços de solidariedade e afetividade. É também em seu interior que se 

constroem as marcas entre as gerações e são observados valores culturais e criados 

os valores morais. As esferas sociais onde se nota a educação familiar são as 

seguintes: 
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2.1.1 O Papel da Família na Construção de Valores Morais 

Atualmente a sociedade é influenciada pela economia capitalista e pela 

globalização, portanto, caracteriza-se pelo culto à superficialidade e ao consumo, em 

que atitudes individualistas superpõem-se aos valores da família, do caráter e dos 

princípios éticos, sustenta-se a mentalidade segundo a qual, o homem deve trabalhar 

mais; a mulher vai para o mercado; a preocupação com o desemprego; há menos 

tempo para a família, CHALITA (2001 p. 20)  

Desta forma, o diálogo é o principal instrumento para se conseguir fazer com 

que o educando aprenda. Dialogar requer além possibilitar que os pais falem sobre o 

seu conhecimento, estar juntos como família, querer saber como o filho está indo, 

suas conquistas, temores, expectativas de vida, visão do mundo, preocupações, etc.” 

Assim, através da troca de experiências e conhecimentos, pais e filhos podem 

construir juntos na educação repleta de valores necessários para a vivência no mundo 

atual (APARECIDA e REBELO, 2003, p. 69).  

A clara demonstração de padrões seguros de responsabilidade, ou seja, de 

comportamentos responsáveis ao longo do seu desenvolvimento, deveria capacitar o 

jovem a maiores níveis de liberdade. Assim, a preparação para a vida, a formação da 

pessoa, a construção do ser são responsabilidades da família quando a criança está 

em seu interior e esta deve preparar o jovem para atuar com liberdade, mas sem 

perder a responsabilidade sobre seus atos. É papel de a família contribuir para uma 

boa formação de caráter dos seus filhos, repassando os valores éticos e morais, sem 

eximir da sua responsabilidade o papel de educadora. (ANTUNES, 2005, p. 53)  

2.1.2 Participação dos Pais na vida Escolar dos Filhos 
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A participação na vida escolar dos filhos é de suma importância para o 

desempenho do aluno, pois quando os pais acompanham a criança em todo o seu 

processo de desenvolvimento educacional, esta se sente valorizada e importante na 

vida de seus pais. Tais sentimentos somente contribuem para o seu aprendizado. 

Existem muitas maneiras dos pais participarem deste processo, sendo que algumas 

contribuições tornam-se muito relevantes como o auxílio nas tarefas escolares, o 

incentivo a leitura e o seu envolvimento nos eventos pedagógicos ocorridos na escola, 

(CURY (2003, p. 28). Começamos pelo primeiro: 

2.1.3 O Auxílio dos Pais nas Tarefas Escolares 

Muitas famílias têm dificuldade em definir o real objetivo das tarefas de casa, 

pois, na grande maioria, os filhos não sabem como fazer; é feita de forma mecânica, 

como algo forçado e obrigatório; o professor não esclarece seus reais objetivos; a 

tarefa é imposta para castigar o aluno. Deste modo, fazer tarefas pelo filho, é 

prejudicial para o desenvolvimento cognitivo da criança e enfraquece a própria auto-

estima dela. A professora precisa saber o que a criança consegue ou não fazer a 

tarefa de casa para poder avaliar os motivos desta dificuldade (PAROLIM (2007, p. 

69). 

A tarefa de casa não deve servir como um problema no ambiente familiar, mas 

com o objetivo de fazer com que o aluno possa pensar, resolver, refletir, colher dados, 

pesquisar, a fim de reforçar o que foi ensinado em sala de aula. O estudante tem que 

saber que, “possui compromissos e necessita aprender a realizá-los”. A tarefa para 

casa é um instrumento de aprendizagem. E que as aprendizagens advindas dessa 

tarefa sejam todas benéficas, promotoras de autonomia, provocadoras de reflexões e 

conhecimento. Desta forma a tarefa de casa precisa ser esclarecida e bem formulada 

pelos professores para o desenvolvimento da aprendizagem, responsabilidade e 

autonomia da criança, e principalmente para que provoque nela uma reflexão sobre o 

que está estudando (PAROLIM 2007, p. 69). 

2.1.4 O Incentivo a Leitura 
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Quanto à prática da leitura, sabe-se que o ato de ler acontece muito antes de 

a criança saber codificar e decodificar os signos linguísticos. Desta forma, é na família, 

um espaço de orientação e construção da identidade de um indivíduo, que se deva 

promover o ato de ler para que, ao ser incorporado nas mediações domésticas, 

construa o gosto pela leitura. A promoção do ato de ler pode ser transmitida no âmbito 

do letramento familiar (explicação ou alfabetização que os pais dão em casa aos seus 

filhos), pois essa responsabilidade não pode ser delegada somente à escola, deve ser 

uma parceria entre biblioteca escolar/escola e família. Os pais que estimulam a leitura 

ensinam os filhos a reconhecer o ambiente em que vivem e a desenvolver atitudes 

que os influenciarão durante a vida adulta, como confiança, respeito mútuo e 

compreensão, (ANTUNES 2005, p. 53). 

2.1.5 A Presença dos Pais na Escola 

Muitos pais não comparecem na escola dos seus filhos, mesmo quando são 

chamados. Quanto maior for à parceria entre escola e família, mais positivos e 

significativos serão os resultados da aprendizagem da criança. A participação dos pais 

na educação dos filhos deve ser constante e consciente. “A qualidade do 

relacionamento que a família e a escola construírem será determinante para o bom 

andamento do processo de aprender e de ensinar do estudante e o seu bem viver em 

ambas as intuições”( PAROLIM 2007, p. 36).  

A alfabetização ou explicação familiar pode ser entendido como o contacto 

dos signos através dos pais, seja pela estória contada na hora de dormir ou canções 

ensinadas às crianças, essas são as actividades que auxiliam a leitura. (SOARES, 

2000) 
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A Lei de Bases da Educação (Lei 13) abrange os deveres da família como 

uma das responsáveis pelo desenvolvimento educacional da criança, bem como a 

escola em criar processos de articulação com a família, além de mantê-la informada 

sobre sua proposta pedagógica e outras informações como frequência e rendimento 

do aluno. Desta forma, verifica-se que a educação pode ocorrer, tanto no lar como em 

outras instituições formais, como na escola e no trabalho. Além de esta ser uma 

obrigação tanto do Estado como também da família. Hoje, graças à legislação, as 

resistências estão sendo combatidas para que a família e escola venham a se unir 

nas decisões administrativas e pedagógicas, o que acaba favorecendo e facilitando a 

educação dos estudantes, principalmente daqueles que desafiam os docentes, 

exigindo deles maior dedicação e capacidade de confronto e resolução de conflitos. A 

família deve manifestar interesse pelas atividades que os filhos realizam na escola, 

como expressão de sua preocupação pela atuação da instituição e de seu apoio a ela, 

de acordo com LÓPEZ (2002, p. 77) os pais: 
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Devem manter contactos periódicos com os professores para ter 

conhecimento constante do processo educativo; 

Prestar a colaboração que lhes for exigida por parte dos professores para 

tornar mais coerente e eficaz a atuação escolar, tanto no campo académico estrito 

como no mais amplo das atitudes e dos hábitos de comportamento que se pretende 

fomentar como parte do projeto educacional da escola. 

Portanto à família requer o acompanhamento, não somente, da aprendizagem 

da criança, mas ao tipo de educação que lhe é fornecida no ambiente escolar. Em 

decorrência disto, ambas podem se interagir e trabalhar em prol do processo ensino-

aprendizagem da criança. Numa escola onde a democracia seja defendida o exercício 

da cidadania seja uma realidade, torna-se eficaz a participação da família, como 

destaca LÓPEZ (2002, p. 77): 

A gestão democrática da escola implica que as comunidades, os usuários da 

escola, sejam seus dirigentes e gestores, e não apenas seus fiscalizadores ou meros 

receptores dos serviços educacionais. Na gestão democrática, pais, alunos, 

professores e funcionários assumem sua parte de responsabilidade pelo projeto da 

escola. Desta forma, verifica-se a importância do envolvimento da família na própria 

ação pedagógica da escola. Os pais devem interagir-se com os professores não 

somente nas reuniões pedagógicas, mas em outros momentos como na construção 

do Projeto Político Pedagógico, na participação de uma aula, entre outros, como 

evidencia LÓPEZ (2002, p. 77): 

Participar da vida na escola (Conselho de escola, Associações de Pais e 

Encarregados de educação, reuniões, grupo de mães, grupos de reflexão, 

acompanhamento de alunos, reforço escolar, etc.). Os profissionais pais podem 

colocar suas especialidades a serviço da escola ex.; pais médicos, professores, 

pedreiros, marceneiros, esportistas, artistas, psicólogos, advogados, nutricionistas, 

dentistas, engenheiros, eletricistas, encanadores, pintores, etc.) Compartilhar da vida 

escolar da criança, além de fator importante para que o aluno se sinta valorizado e 

proficiente para o aprendizado, tal situação é possibilitada em inúmeros momentos e 

oportunidades que podem ser sugeridas pela escola a fim de que a família venha a se 

integrar no processo de aprendizagem da criança. 
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2.2 Compromissos Educacionais da Escola 

Inúmeros são os compromissos inerentes à escola no acto de educar, até 

porque trata-se de um instituição cujo objetivo maior é a educação. Assim, como em 

todas as áreas de atuação, também nas escolas torna-se imperativo planejar, 

construir seu Projeto Político Pedagógico, definir metas, estabelecer critérios de 

avaliação e progredir, cada vez mais, no processo educacional de seus alunos. Além 

disto, cabe aos actores do processo educacional tomar consciência de suas ações, 

proporcionando momentos de interação, afeto e compreensão das diferenças 

encontradas no espaço escolar, viabilizando a inclusão de todos os educandos para 

que estes possam sentir-se qualificados para uma aprendizagem satisfatória e 

qualitativa. Nesta perspectiva, ressalta VASCONCELOS (2002, p. 58) que: 

No momento actual o professor não pode afirmar que a sua tarefa se reduz 

apenas ao domínio cognitivo. Para além de saber a matéria que leciona, pede-se ao 

professor que seja facilitador da aprendizagem, pedagogo eficaz, organizador do 

trabalho em grupo, e que, para além do ensino, cuide do equilíbrio psicológico e afetivo 

dos alunos, da integração social e da educação sexual etc.: a tudo isso pode somar-

se a atenção aos alunos especiais integrados na turma. Pensar em educação é pensar 

na influência exercida de um ser para outro, é pensar na promoção de um aprendizado 

moral e intelectual. Trata-se de um processo sem qualquer forma de coação, pois o 

educador apela para a vontade do educando e conquista-lhe a adesão. Educar é, pois 

elevar, estimular a busca da perfeição, despertar a consciência, facilitar o progresso 

integral do ser. Sendo assim, o processo educativo é sempre uma relação de indivíduo 

para indivíduo. 
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Considera-se que a escola mediante um trabalho educativo, demonstra a 

possibilidade de constituir-se em um espaço de superação das necessidades e 

problemas através da aplicação de projetos pedagógicos que venham favorecer a 

valorização tanto da informação como da formação de seus educandos. Resgatando 

os conhecimentos acumulados, construindo novos conceitos e desenvolvendo o ato 

de pensar e construir sobre o mundo. Mas é na escola que também se trabalha os 

valores e a ética. Por isto, repensar o papel da escola e a importância da qualidade 

implica mudanças nas características pessoais e profissionais das pessoas envolvidas 

e comprometidas com a educação, VASCONCELOS (2002, p. 58).  

A formação para a cidadania inicia pelo próprio exemplo da escola, em ampliar 

seus espaços para que todos os integrantes da comunidade escolar (pais, alunos, 

professores, membros do corpo administrativo e pedagógico, funcionários) possam se 

sentir motivados a participar. Tal participação não pode partir apenas da presença em 

reuniões e do simples fato de comparecer a festas e a outros eventos promovidos na 

escola, mas estar presente na própria ação educacional como enfatiza TORO (2002, 

p. 25): 

A escola como instituição busca através de seu ensino, que seus alunos 

possam assumir a responsabilidade por este mundo. A escola como um novo modelo, 

irá ampliar o mundo dos alunos, convidando-os a olhar suas experiências com uma 

outra lente, que não a familiar, o que alterará os significados já conhecidos. A escola 

pública tem mais fortemente, então, a responsabilidade da apresentação de conceitos 

e conteúdos herdados de nossa cultura, pois muitas crianças só terão acesso a esta 

herança, através de sua passagem pela escola, que deve então, abrir caminhos de 

acesso à cultura de maneira igualitária para todos e neste sentido, lutar contra os 

privilégios de uma classe social (CASTRO, 2003, p. 1). 
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Uma das grandes e necessárias responsabilidades da escola é ter seu próprio 

Projeto Político Pedagógico, já que segundo LIBÂNEO (2003, p. 346) este documento: 

“consiste em dar um sentido, um rumo, às práticas educativas, onde quer que sejam 

realizadas, e firmar as condições organizativas e metodológicas para a viabilidade da 

atividade educativa”. Dentro de tais perspectivas, a prática avaliativa é uma das 

formas mais eficientes de verificar se a aprendizagem está ocorrendo entre os 

estudantes, podendo ser positivas ou destrutivas de suas possibilidades de 

desenvolvimento, pelo poder que encerra e pela importância que tem enquanto 

mecanismo de inclusão ou exclusão social, através das marcas burocráticas e legais 

impregnadas na sua utilização. Para VASCONCELOS (2002, p. 58): 

A avaliação possibilita que o professor possa estar acompanhando a 

construção do conhecimento pelo educando, visto que, avalia-se na hora que precisa 

ser avaliado, para ajudar o aluno a construir o seu conhecimento verificando os vários 

estágios de desenvolvimento dos alunos e não os julgando apenas num determinado 

momento. Desta forma, a avaliação não pode constituir-se a um simples julgamento 

de dados pelo avaliador, deve ser de caráter ativo, partindo da ação-reflexão-ação, 

onde educador e educando possam interagir mediando o processo avaliativo. A escola 

que a sociedade necessita para potencializar cidadãos equilibrados, responsáveis, 

tolerantes e não-violentos deverá estar estruturada de modo participativo com a 

comunidade, facilitando assim o processo educacional de forma integral, democrática, 

onde as potencialidades são valorizadas. Nesta ação, a participação dos pais não 

pode deixar de acontecer pois são componentes essenciais para que escola e família 

possam caminhar juntas, TORO (2002, p. 25). 

2.3 Estratégias da Escola para Atrair os Pais 

Na relação família/escola, uma sempre espera algo da outra. E para que isto 

de fato ocorra, a escola, como instituição formadora de cidadãos atuantes e de local 

onde os profissionais da educação trabalham, é preciso que ela seja capaz de 

construir coletivamente uma relação de diálogo mútuo, onde cada parte envolvida 

tenha o seu momento de fala, mas também de escrita, onde exista uma efetiva troca 

de saberes. 
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Nos momentos de interação entre escola e família é preciso conceber que a 

capacidade de comunicação exige a compreensão da mensagem que o outro quer 

transmitir e para tal faz-se necessário o desejo de querer escutar o outro, a atenção 

às idéias emitidas e a flexibilidade para se receber as idéias que podem ser diferentes, 

mas complementares. 

Além disto, o desenvolvimento pedagógico com a criança poderá também 

influenciar na atração dos pais pela escola, como evidencia VASCONCELOS (2002, 

p. 58), uma das melhores formas de se atingir a família é através dos próprios filhos; 

daí a relevância da escola desenvolver um trabalho participativo, significativo, em que 

realmente o aluno se envolva e entenda o que está sendo proposto para ele. Desta 

maneira, o próprio filho terá argumentos para ajudar os pais a compreender, a 

proposta da escola  

Outra situação que merece uma reflexão por parte da escola é a 

comemoração do dia dos pais e mães pelo fato de haver hoje em dia um grande 

número de pais separados e de filhos sem saberem quem são seus genitores, entre 

outros aspectos voltados para estas comemorações, como evidencia 

VASCONCELOS (2002, p. 58): “para comprar um presente, nem todos possuem 

condições econômicas; e segundo, que muitos dos nossos alunos não sabem quem 

é o pai, outros, quem é a mãe, pois moram com os avós.” Assim, esta realidade familiar 

pode acarretar para a criança situações bem delicadas que, conforme o autor cabe a 

escola refletir, antes de submeter à criança uma comemoração que não faz parte da 

vida do educando, como destaca o mesmo autor:  

A escola não deve se render á tradição e insistir em fazer festas para 

comemorar essas datas, pois a realidade da criança é outra. O trabalho nesse sentido 

deve existir, ou seja, deve-se mostrar que existem diferentes tipos de família, que nem 

esse nem aquele tipo é certo; porém, continuar com uma tradição que não condiz com 

uma realidade atual é fechar os olhos para as mudanças. 
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Sendo assim, ao detectar o tipo de família dos alunos, cabe a escola adaptar 

a sua realidade ao mundo vivido pelos educandos, além de manter sempre o aluno 

esclarecido sobre as ações a serem tomadas no que condiz às comemorações 

referentes aos membros da família e, principalmente, das reuniões escolares. Um 

outro aspecto a ser considerado é a revisão das práticas das reuniões de pais: que 

sejam mais formativas e menos informativas, que atendam necessidades emergentes 

dos pais captadas pela escola. Embora seja importante também apresentar a proposta 

pedagógica para os pais. Portanto, cabe a escola nos seus momentos de reunião com 

a família, esclarecer o seu planejamento pedagógico a fim de fazer com que esta 

possa se integrar e auxiliar no alcance dos objetivos. Além disso, torna-se importante 

ressaltar para os pais a importância de família e escola serem parceiras no processo 

de aprendizagem da criança. Nesta perspectiva, cabe a escola fazer com que a 

participação dos pais nas reuniões resulte num melhor conhecimento das metas 

escolares, de sua estrutura organizacional e de sua dinâmica, de suas relações com 

a comunidade VASCONCELOS (2002, p. 58). 

Mas é importante também que os pais sejam ouvidos, onde suas expectativas, 

dúvidas, reclamações e sugestões em relação à escola sejam democraticamente 

conhecidas pelo setor administrativo e pedagógico. Tais ações somente propiciarão 

um clima de trabalho favorável e participativo entre pais e escola. Além disto, as 

reuniões também podem ser momentos de informar os pais sobre o andamento do 

processo educacional da criança (TIBA 2002, p.182). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

3.1 Metodologia Da Pesquisa 

Neste capítulo apresentaremos a metodologia que foi usada na presente 

investigação, a população e a amostra assim como faremos a análise e discussão dos 

resultados do diagnóstico. 

3.2 Modelo De Abordagem  

Este estudo consiste em uma pesquisa exploratória-descritiva, baseada nos 

princípios de uma pesquisa qualitativa que tem como objectivo primordial a descrição 

das características de determinada população ou fenómeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis. Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quali-

quantitativa, que permitiu observar, registar, analisar os factos ou fenómenos sem 

manipulá-los. Nesta perspectiva, para a realização deste trabalho foi aplicado os 

seguintes métodos:  

De nível teórico: 

O histórico - lógico – Foi utilizado para a organização do conteúdo 

investigado de forma cronológica com a finalidade de se fazer uma abordagem do 

tema em questão e cumprir com o primeiro objectivo específico. 

Indutivo-dedutivo – Foi utilizado para entender o conteúdo de forma geral e 

depois abstrair de todo assunto o essencial para minimizar os problemas resultantes 

do fraco desempenho do papel dos pais e encarregados de educação. 

Analítico – sintético – Com este método foi possível interpretar e analisar os 

fundamentos teóricos da investigação fazendo a decomposição e a recomposição do 

todo em partes do fenómeno em estudo. 

De nível empírico: 

Entrevista – Foi aplicada aos professores, direção da escola, encarregados 

de educação e aos alunos, para saber deles, o que têm feito, para minimizar os efeitos 

do fraco acompanhamento dos pais e encarregados de educação. 
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Questionário – Foi dirigido aos professores, direção da escola, encarregados 

de educação e aos alunos, para saber deles, o que têm feito, para minimizar os efeitos 

do fraco acompanhamento dos pais e encarregados de educação para explorar 

informações a respeito do dever dos pais e encarregados de educação na formação 

dos seus filhos, causas e consequência na sociedade. 

Método estatistico-matemático  

Este método foi utilizado para fazer uma análise dos dados numéricos, 

utilizando a estatística descritiva para a obtenção dos resultados percentuais e a 

determinação das suas frequências.  

Tipo de Pesquisa 

Tipo de Estudo – Descritivo 

Tipo de abordagem -  Qualitativa 

UNIVERSO, POPULAÇÃO E AMOSTRA  

Universo: O presente trabalho desenvolver-se-á no município sede da Caála, 

com  uma população geral de 1311 pessoas, incluindo alunos, professores, o corpo 

directivo e os habitantes em geral.  

População: A população é constituída por  411 elementos.  

A amostra: Relativamente a amostra, precisaremos de 105 elementos. 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA EM ESTUDO 

O Complexo Escolar Amor Divino, está localizado na sede do Município da 

Caála, junto a Morgue do Hospitam Municipal da Caála, na Rua M. É uma escola de 

construção definitiva. Possui com 10 sala de aulas, funcionando em dois turnos, 

manhã e tarde. De manhã funcionam as classes da Iniciação à 3ª Classe. No período 

tarde, funcionam as classes da 4ª à 9ª Classe. A escola tem 24 professores. 

Descrição dos Serviços  

Os serviços de qualidade e excelência que o Gabinete de Apoio 

Psicopedagógico para Intervenção em função do Fraco Acompanhamento de alguns 

pais e Encarregados de educação oferece são:  
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Matrículas Grátis – Cada aluno é seleccionado e matriculado 

automáticamente através de incrição grátis e uma mesnsalidade de 1.000.00 Kz (Mil 

Kwanzas), com direito a um certificado de participção. 

Curso de Caligrafia 

Curso de Corte e Costura; 

Sensibilização contra o uso excessivo de Bebidas alcólicas, prostituição ou 

uso de drogas. 

O Centro terá os seguintes compartimentos: 

1. Um gabinete para o director  

2. Uma Secretaria para atendimento ao púbico 

3. Duas Salas de Aulas onde serão ministrados os cursos; 

4. Duas casas de banho;Um pátio de recreio. 

5. Em termos de recursos humanos teremos: 

6. Um Director 

7. Um Professor para aulas de Caligrafia; 

8. Um Professor para o curso de Corte e Costura; 

9. Uma Secretária para atendimento ao público; 

10. Uma funcionária que presta serviços de limpeza. 

11. Um Funcionário que presta serviços de guarnição. 
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3.4 Caracterização da área de estudo 

O município da Caála tem a sua sede na cidade da Caála. Possui uma 

superfície de 3680.15 hm2, cuja sede localiza-se acerca de 23 kms da cidade capital 

com os seguintes limites: A Leste, o município do Huambo; a Sul o Município de 

Caconda, a Sudeste o município de Chipindo, a Norte o município da Edunha e a 

Oweste o município de Longonjo. Em termos administrativos, compreende quarto 

comunas, nomeadamente a Calenga, Cuima e Catata, que adaptam uma divisão que 

segue o modelo de organização territorial, estando por isso dividido em onze ombalas 

e trezsentos e trinta e nove com uma população estimada em 373mil habitants. 

Localiza-se na parte central da província do Huambo (INE, 2014). Esta população tem 

como actividade principal a agricultura de subsistência e pequenos comércios.  

Ainda existem muitos funcionários públicos, nos diversos ministérios do 

aparelho do estado. É considerada uma área que tem um ambiente urbano, bem 

diferenciado das outras zonas que a circundam, é de considerar que a sua situação 

geográfica lhe dá o privilégio de ser percorrida por grandes vias de comunicação 

nacionais, tais como a linha férrea que liga as províncias do Huambo e Benguela e a 

estrada nacional nº261, bem como a Estrada nacional 120, que liga as províncias do 

Huambo e da Huíla. Nesta área, devido as facilidades do ensino, muitos habitantes 

de outras províncias de Angola recorrem a este município para dar continuidade aos 

seus estudos, devido a existência do Instituto Superior Politécnico Huambo Calunga 

ou ISP – Caála, bem como abertura ou facilidades do ensino.  
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4 ANALISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

Esperamos que o trabalho que se apresenta possa constituir uma fonte de 

consulta para a direcção da escola e professores, partindo de pressupostos teóricos 

das diferentes contribuições de vários autores sobre a importância da aprendizagem 

da leitura e da escrita. Em relação a sua aplicabilidade, o mesmo apresenta uma 

proposta de um conjunto de acções pedagógicas que contemple as formas de trabalho 

conjunto entre a escola e a comunidade, tendo em conta as consequências do 

fenómeno em estudo. 

Pergunta № 1.Qual é a sua formação e tempo de serviço na Educação? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela №1 

Tabela 1 Resultado dos inquéritos aplicados aos professores 

Tempo de Serviço Nº de Professores Percentagem (%) 

10 1 20 

12 2 50 

20 3 30 

Total 06 100 

Fonte: Autor (2024) 

Quanto a formação e tempo de serviço, todos os professores têmuma 

formação aceitável, e o tempo de serviço varia de 10 a 20 anos no Ministério da 

Educação, o que lhes confere uma vasta experiência no ramo, sobretudo no Ensino 

Primário.  

Resposta Nº 2. A família contribui no processo de educação de seus filhos? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 2 

Tabela 2 Os resultados obtidos 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 02 100 

Não 0 0 

Total 02 100 

Fonte: Autor (2024) 
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Nesta pergunta, 100% dos professores afirmam que a família contribui no 

processo de educação dos filhos. Em concordância com as teorias de Vygotsky 

(2005), confirma-se a importância de se buscar maximizar a influência da participação 

dos pais e encarregados de educação no processo de aprendizagem. 

Gráfico 1 

 

Fonte: Autor (2024) 

Resposta Nº3. Na sua opinião, é importante a participação dos pais para o 

desenvolvimento de seus educandos? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 3 

Tabela 3 Resposta dos Alunos 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 02 100 

Não 0 0 

Total 02 100 

Fonte: Autor (2024) 

100%, da amostra reconhece a importância da participação dos pais para o 

desenvolvimento de seus educandos. 
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Gráfico 2 .Os pais dos seus alunos acompanham seus filhos nas tarefas orientadas  pela 

escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº 4.Os pais dos seus alunos acompanham seus filhos nas tarefas 

orientadas  pela escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 4 

Tabela 4 Resposta dos Professores 

Resposta dos Professores Frequência Percentagem (%) 

Sim 0 0 

Não 02 100 

Total 02 100 

Fonte: Autor (2024) 

Conforme se observa, 100% dos pais não ajudam os seus filhos na resolução 

de tarefas orientadas pela escola. O que nos faz entender que existe uma débil 

orientação dos professores aos pais em relação a preparação de seus filhos. Dizia 

VASCOCELO (2014), que quando a Família é orientada, no sentido de perceber a 

importância de seu papel para o bom desenvolvimento da educação escolar, fica 

mais fácil visualizarmos práticas concretas de uma participação efectiva. 
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Gráfico 3 Em sua opinião, a criança que tem apoio dos pais aprende com mais facilidade? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº 5.Em sua opinião, a criança que tem apoio dos pais aprende 

com mais facilidade? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 5 

Tabela 5 Resposta dos Professores 

Resposta dos Professores Frequência Percentagem (%) 

Às Vezes 01 50 

Sim 01 50 

Não 0 0 

Total 02 100 

Fonte: Autor (2024) 

Nesta questão 50%dos Inquiridos, afirmaram que as crianças que têm apoio 

dos pais aprendem com facilidade.e 50% diz que nem sempre isso acontece. 
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Gráfico 4 Têm realizado seminários de capacitação metodológica para desenvolver actividades 

conjunta com as famílias? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº 06 - Têm realizado seminários de capacitação metodológica para 

desenvolver actividades conjunta com as famílias? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 6 

Tabela 6 Resposta dos Professores 

Resposta dos Professores Frequência Percentagem (%) 

Sim 0 0 

Não 1 50 

As vezes 1 50 

Total 02 100 

Fonte: Autor (2024) 

Conforme espelha a tabela nº 6, maior frequência é dos professores que 

responderam dizendo que não se tem realizado seminários de capacitação 

metodológica para desenvolver actividades conjunta com as famílias. 33% dos 

inquiridos responderam as vezes, só 16,6 afirmou que a escola tem realizado estas 

actividades. O que mostra uma grande contrariedade daqueles que estão envolvido 

no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 
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Gráfico 5 Resultado dos inquéritos aplicados aos alunos 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº1.Seus pais e encarregados de educação o acompanham à 

escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 1 

Tabela 7 Seus pais e encarregados de educação o acompanham à escola? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 22 30,5 

Não 32 44,4 

Às Vezes 18 25 

Total 72 100 

Fonte: Autor (2024) 

Como pode-se observar, 60% da amostra diz que os alunos não são 

acompanhados pelos país e encarregados de educação e que só 40% dos inquiridos 

responderam que as vezes. Por isso, é necessário introduzir novas metodologias de 

ensino por formas a elucidar maior parte dos pais e encarregados a cultivarem este 

hábito que chega a ser muito valioso na motivação de seus filhos,paraos estudos.  
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Gráfico 6 Para você seus pais e encarregados de educação deveriam vir sempre à escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Resposta Nº2. Para você seus pais e encarregados de educação deveriam 

vir sempre à escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 2 

Tabela 8 Para você seus pais e encarregados de educação deveriam vir sempre à escola? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 50 69,4 

Não 0 0 

Às Vezes 22 30,5 

Total 72 100 

Fonte: Autor (2024) 

Nesta questão, alguns afirmaram que sim, outros as vezes que corresponde  

100%. Segundo SOARES (2010) a participação dos pais na vida escolar dos seus 

filhos é de fundamental importância para que este alcance um bom desempenho, visto 

que a partir do momento em que existe maior acompanhamento dos pais no processo 

ensino-aprendizagem, o desenvolvimento da criança se torna mais fácil, pois passa a 

se sentir mais valorizada e importante na vida de seus pais, e, esses sentimentos 

trazem inúmeras contribuições ao seu aprendizado. 
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Gráfico 7 Os teus pais conversam com seus professores, procurando saber do seu 

aproveitamento na escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Resposta Nº3.Os teus pais conversam com seus professores, procurando 

saber do seu aproveitamento na escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 3 

 Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

 Sim 22 30,5 

 Não 50 69.4 

 Às Vezes 0 0 

 Total 72 100 
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Fonte: Autor (2024) 
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Nesta questão 60% dos inquiridos responderam que os pais não conversam 

com seus professores, procurando saber do seu aproveitamento na escola. Apenas 

40% respondeu que sim. Oque mostra que é preciso trabalhar bastante para se 

reverter este quadro considerado pouco abonatório. 

Gráfico 8 Você gosta de estudar nesta escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº 4.Você gosta de estudar nesta escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 4 

Tabela 9 Pergunta Nº 4.Você gosta de estudar nesta escola? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 72 100 

Não 0 0 

Às Vezes 0 0 

Total 72 100 

Fonte: Autor (2024) 
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Conforme os  dados se apresentam, 100%dos alunos gostam de estudar 

nesta escola. O mostra um bom indicativo no processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos. 

Gráfico 9 Seus pais e encarregados de educação procuram ajudá-lo nas tarefas orientadas 

pela escola em casa? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº5. Seus pais e encarregados de educação procuram ajudá-lo nas 

tarefas orientadas pela escola em casa? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 5 

Tabela 10  Pergunta Nº5. Seus pais e encarregados de educação procuram ajudá-lo nas tarefas 

orientadas pela escola em casa? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 22 30,6 

Não 50 69.4 

Às Vezes 0 0 

Total 72 100 
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Conforme se observa, 60% dos alunos diz que os pais não ajudam na 

resolução de tarefas orientadas pela escola e 40% diz que sim. O que nos faz entender 

que é preciso trabalhar bastante para que todos os envolvidos neste processo de 

educação exerçam seu papel com zelo e dedicação.Conforme dizia VASCOCELO 

(2014), que quando a Família é orientada, no sentido de perceber a importância de 

seu papel para o bom desenvolvimento da educação escolar, fica mais fácil 

visualizarmos práticas concretas de uma participação efectiva.´ 

Gráfico 10 Quando seus pais o ajudam nos deveres orientados pela escola em de casa, como 

te sentes? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº6.Quando seus pais o ajudam nos deveres orientados pela 

escola em de casa, como te sentes? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 6 

Tabela 11 Pergunta Nº6.Quando seus pais o ajudam nos deveres orientados pela escola em de 

casa, como te sentes? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Bem 72 100 

Mal 0 0 

Total 72 100 
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 100%dos alunos afirmaram que, se sentem bem quando os seus pais os 

ajudam nos deveres da escola. O que indica que os pais deviam fazer mais neste 

sentido por formas a elucidar os filhos no que tange a compreensão de conteúdos de 

difícil entendimento e prepara-los para os vários desafios que a própria escola impõe. 

Gráfico 11 Os teus pais participam das actividades desenvolvidas pela escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº7.Os teus pais participam das actividades desenvolvidas pela 

escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 7 

Tabela 12 Pergunta Nº7.Os teus pais participam das actividades desenvolvidas pela escola? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 22 30,4 

Não 50 69,44 

Às Vezes 0 0 

Total 72 99,84 
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Conforme se observa 69,44%, dos inquiridos dizemque os pais não participam 

das actividades desenvolvidaspela escola, 30,4% afirma que sim, têm participado.O 

mostra que a escola tem que trabalhar mais na sensibilização dos pais e encarregados 

de educação a aderirem sempre as actividades desenvolvidas pela escola. 

Gráfico 12 Resultado dos inquéritos aplicados aos pais e encarregados de educação 

 

Fonte: Autor (2024) 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 1 

Tabela 13 Pergunta Nº1.Você vem sempre à escola de seu filho? 

Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

Sim 0 0 

Não 0 0 

Às Vezes 40 100 

Total 40 100 

Fonte: Autor (2024) 
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Gráfico 13 Ajudas os seus filhos nas tarefas orientadas pela escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Pergunta Nº3.Ajudas os seus filhos nas tarefas orientadas pela escola? 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 3 

Tabela 14 Ajudas os seus filhos nas tarefas orientadas pela escola? 

Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

Sim 0 0 

Não 30 75 

Às Vezes 10 25 

Total 40 100 

Fonte: Autor (2024) 
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Gráfico 14 Participas nas reuniões do Conselho de pais? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 4 

Tabela 15 Pergunta Nº4.Participas nas reuniões do Conselho de pais? 

Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

Sim 10 25 

Não 0 0 

Às Vezes 30 75 

Total 40 100 

Fonte: Autor (2024) 

Quanto a participação nas reuniões do conselho de pais, 60% dos inquiridos 

afirmaram que só as vezes participam desta reunião. E 40% dizem que não 

participam. Isto mostra que a negligencia da parte dos pais e encarregados de 

educação no acompanhamento do programa da escola, o que não faz bem para 

desenvolvimento de seus filhos. 
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Gráfico 15 Em sua opinião, a participação dos pais ajuda o aluno a aprender com mais 

facilidade? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 5 

Tabela 16 Pergunta Nº5.Em sua opinião, a participação dos pais ajuda o aluno a aprender com 

mais facilidade? 

Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

Sim 40 100 

Não 0 0 

Às Vezes 0 0 

Total 40 100 

Fonte: Autor (2024) 
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Gráfico 16 Consegues perceber quando seu filho tem dificuldades na escola? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Nesta questão 100% dos Inquiridos, afirmaram que a participação dos pais 

ajuda as crianças a aprenderem com mais facilidade.  

Os resultados obtidos se encontram na tabela № 6 

Tabela 17 Pergunta Nº6.Consegues perceber quando seu filho tem dificuldades na escola? 

Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

Sim 10 25 

Não 10 25 

Às Vezes 20 50 

Total 40 100 

Fonte: Autor (2024) 

Conforme se observa apenas 60% dos inquiridos conseguem perceber 

quando seis filhos têm dificuldades na escola. Os 40% não percebem quando tal 

situação acontece com os seus filhos. O que exige da escola um trabalho conjunto 

com as famílias para ultrapassar tais dificuldades. 
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Gráfico 17  Resultado da entrevista aplicada ao Director da escola. 

 

Fonte: Autor (2024) 

Na primeira questão, informou-nos que conhece qual é a importância da 

família no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Mostrou que, na verdade existe uma vinculação dos pais com as escolas, mas 

de forma superficial. 

Afirma que, normalmente existe um projecto, mas que na prática nem sempre 

se observa. 

Confirmou que a escola não tem realizado seminários de capacitação 

metodológica para desenvolver actividades conjunta com as famílias?  

Concorda que, quando existe um acompanhamento do aluno quer por parte 

dos professores quer dos encarregados de educação, a aprendizagem se torna mais 

efectiva, e o aluno sente-se comprometido com a sua formação. 
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5 PROPOSTA DE AÇÕES  

A proposta de acções pedagógicas para garantir a influência da Família no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos, prioriza a aprendizagem do aluno 

tendo em conta as necessidades de elevar seus conhecimentos, a partir das relações 

com a realidade, buscando fazer com que esses saberes sejam aprofundados, 

reconstruídos em diferentes momentos e de diversas formas durante a aplicação dos 

conteúdos em sala de aula. A utilização da proposta de acções pedagógicas no 

processo de ensino e aprendizagem deve privilegiar um processo de construção do 

conhecimento. Devem ser visto como uma ferramenta que auxilia a aprendizagem, 

que possibilite aos alunos ser agentes activos de sua própria aprendizagem. 

Segundo (Klimek 2007, p. 121), situações que propiciem à criança uma 

reflexão e análise do seu próprio raciocínio, nos níveis já representativos, necessitam 

ser valorizados no processo de ensino e aprendizagem. Cabe salientar que o 

professor tem um papel importante neste processo, pois deve acompanhar o 

desenvolvimento do aluno e intervir positivamente, a fim de fazer questionamentos 

sempre que necessário.  

A aplicação de conhecimentos pelo professor faz com que os alunos adquiram 

habilidades que são e serão utilizadas em toda a vida, como atenção, raciocínio, 

observação, parceria, cooperação, classificação, entre outras. Diferentemente de 

outros recursos mais sofisticados, como a televisão, o vídeo, o computador, os jogos 

não necessitam de nada ou quase nada para sua realização; o que importa em um 

trabalho é apenas boa-vontade, acrescida de bom-senso, competência e criatividade. 
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6 CONCLUSÕES 

A pois de realizar o trabalho concluímos que: 

1. Os fundamentos teóricos pesquisados neste trabalho podem utilizar-se para 

continuar o desenvolvimento de outros trabalhos relacionados com este tema 

pela importância na aprendizagem. 

2. Como resultado do diagnóstico feito constatamos que na escola os 

professores não utilizam os meios de ensino necessários para desenvolver a 

aprendizagem nos alunos. 
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RECOMENDAÇÕES 

Com base nas conclusões obtidas chegamos as recomendações seguintes: 

1. Que se ponha a disposição dos professores da escola em referencia os 

fundamentos teóricos pesquisados neste trabalho para continuar no desenvolvimento 

de outros trabalhos relacionados com o tema, tendo em conta sua importância na 

aprendizagem dos alunos. 

2. Que a Direcção da escola, junto aos professores contribuam para 

desenvolver a proposta de elaborada. 

3. Que os professores da escola apliquem a proposta metodológicas que têm 

sido dadas nos seminários de capacitação, já que pode ser uma via que contribui para 

elevar a aprendizagem dos alunos da escola em referência. 
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